
Manfredo e
suas quatro
décadas de
construção
Galeria Bergamin abre retrospectiva
do artista que resume Minas Gerais

Antonio Gonçalves Filho

Manfredode Souzanetto é pron-
tamente identificado como um
dos artistas mais independentes
desde sua primeira individual
realizada em Belo Horizonte,
em 1974. Então estudante de ar-
quitetura, ganhou uma bolsa pa-
ra estudar em Paris, onde desco-
briu a arte dos construtivistas
russos e dos pintores abstratos
norte-americanos. Esse primei-
ro olhar deuumnorte para a pro-
dução artística do pintor, escul-
tor,desenhistae gravadorminei-
ro, nascido há 68 anos em Jacin-
to, numa fazenda do vale do Je-
quitinhonha. Muita coisa mu-
dou nesses 40 anos de carreira,
mas não sua filiação à vertente
construtiva – e seu amor por Mi-
nas,claro. Veio oreconhecimen-
to internacional com exposi-
ções na Alemanha, EUA, França
e, mais recentemente, na Suíça,
despertando nos críticos a von-
tade de comparar Manfredo aos
históricos concretos.

Aliás, um crítico local, Lau-
rent Wolf,ao comentar sua mos-
tra individual realizada há dois
anosna FundaçãoBasileiade Bâ-
le, Suíça, lembrou que ela não foi

obra do acaso. Bâle, distante 10
mil quilômetros do Brasil, foi a
regiãoque testemunhou onasci-
mento da arte do escultor Max
Bill(a primeira exposição de ar-
te concreta foi organizada por
ele lá). Wolf, educado pela arte
construtiva, o formalismo e o
rigor gráfico, ficou impressio-
nado com a habilidade de Man-
fredo em seguir essa tradição
sem abdicar da paisagem mi-
neira, marco zero de uma pin-
tura que, no passado, chamou
a atenção de poetas como Car-
los Drummond de Andrade, já
na primeira individual carioca
do pintor, em 1975.

Na retrospectiva da galeria
Bergamin, que será aberta hoje,
intitulada apropriadamente de
Paisagem Ainda Que, estão reu-
nidas obras dessa época, que re-
presentam as montanhas de Mi-
nas não por meio de uma figura-
ção evocativa, mas pela presen-
ça concreta de pigmentos natu-
rais obtidos de amostras coleta-
das na terra natal de Manfredo.
Para citar mais uma vez o suíço
Laurent Wolf, essa forma arte-
sanal de preparar as cores, re-
tornando ao modo arcaico de
fabricação da tinta, aproximou

Manfredo dos pintores do
Quattrocento italiano com
seus ocres e cores rebaixadas
que em tudo representaram
um contraponto ao delírio cro-
mático predominante na arte
brasileira quando o pintor mi-
neiro começou sua carreira.

Vale lembrar que Manfredo
surgenumcenáriodominadope-
laarte conceitual(anos1970), ig-
nora a onda neoexpressionista
dos anos 1980 e se mantém fiel à
arte dos neoconcretos, o que fi-
ca evidente quando se vê, como
namostra,trabalhosdasérieFor-
quilhas, em que o suporte, rom-
pendo com a ortogonalidade da
tela, se funde com a pintura. Ma-
téria e cor, estrutura e pigmen-
tos, tudo se mistura nessa obra
amalgamadaque tornainsepará-
vel natureza e arte, “repetindo o
gesto ancestral de imprimir a
marca do homem à rocha”.

No trabalho de Manfredo, a
forma recortada “acentua a ma-
terialidade do quadro, pois o su-
porte não é mais um retângulo
ou quadrado neutro em que a
pintura acontece, e sim um ele-
mento ativo que amplia sua sig-
nificação”, observa o artista. De
fato, é inegável a filiação de Man-
fredo aos objetos ativos criados
em 1959 pelo neoconcreto
Willys de Castro e marcados pe-
la negação da natureza planar
da pintura, transformada num
objeto tridimensional à medida
que o espectador se move dian-
te da obra. Talvez não seja de-
mais lembrar que o purismo do
mineiro encontra correspon-
dência tanto na escultura de
Amilcar de Castro como nas pin-
turas minimalistas de Ellsworth
Kelly, que usou igualmente te-
las de formatos irregulares.

No entanto, as peças organo-
métricas do mineiro, que pas-
sam do orgânico ao geométrico,
conservam uma ligação senti-
mental com as cores da terra, o
óxidode ferroe aspedras tritura-
das que Manfredo vai recolhen-
do pelo caminho. A volta às telas
ortogonais, agora, não significa
nostalgia, mas um passo adiante
para a liberdade formal.

PAISAGEM AINDA QUE
Galeria Bergamin. Rua Oscar
Freire, 379, tel. 3853-5800. 3ª a
6ª, 11h/19h; sáb., 11h/15h. Grátis.
Até 10/7. Abertura hoje, 19 h.
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Forquilha.
Como nos
objetos
ativos de
Willys de
Castro, cor
e suporte
formam um
corpo único
que faz da
pintura de
Manfredo
escultura,
como o
objeto à
direita

FO
T

O
S

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

Retorno.
Volta ao
ortogonal
não significa
nostalgia,
mas um
passo
adiante
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